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ABSTRACT
Objective: The study’s purpose has been to analyze the relationship of multiprofessional care offered in a 
Psychosocial Care Center for Alcohol and other Drugs [Centros de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas 
(CAPS-AD)] with the number of hospitalizations directly related to the consumption of drugs by crack 
users. Methods: It is a documentary study with a quantitative approach, which was through the assessment 
of 213 medical records of crack users of a CAPS-AD, concerning the socioeconomic profile, individual care, 
in group and hospital admissions. Data were processed on SPSS, version 22. Results: It was observed the 
predominance of men (76.5%), within the age group from 11 to 47 years old, who were single (60.8%), and 
had incomplete elementary education (53.5%). The most statistically significant interventions were nursing, 
psychiatry, medical clinic and nursing technician care, as well as groups of physical activity, art therapy and 
relapse prevention. Conclusion: Therefore, it is necessary to provide continuous and comprehensive assistance 
to the crack user, with a multiprofessional team acting in a complementary manner aiming to minimize drug-
related hospitalizations. 

Descriptors: Mental Health, Crack Cocaine, Treatment Centers For Abuse Substance Users, Health Care.

1	 Graduada em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Doutora em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará, Pós 
Doutorado pela Universidade do Porto – Pt. Docente do curso de enfermagem na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA).

2	 Graduada em enfermagem pela Universidade Estadual Vale do Acaraú. Mestranda em Saúde da Família pela Universidade Federal do 
Ceará.

3	 Graduada em psicologia pela Universidade Federal do Ceará. Mestranda em Saúde da Família pela Universidade Federal do Ceará. 
4	 Graduada em enfermagem pela Universidade INTA- UNINTA. Enfermeira do trabalho na Santa Casa de Misericórdia de Sobral. 
5	 Graduada em serviço social pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Assistente Social na prefeitura Municipal de Sobral.
6	 Graduado em Engenharia Química. Doutoramento em Química pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 

Lisboa. Professor Auxiliar da Universidade Católica Portuguesa. 



1294J. res.: fundam. care. online 2019. out./dez. 11(5): 1293-1299

ISSN 2175-5361.
Oliveira EN, Moreira RMM, Oliveira LS, et al.

DOI: 10.9789/2175-5361.2019.v11i5.1293-1299
O Cuidado Multiprofissional na...

1294

RESUMO
Objetivo: Analisar a relação do cuidado multiprofissional ofertado em um 
Centro de Atenção Psicossocial para Álcool e Outras Drogas (CAPS AD) 
com o número de internação hospitalar relacionada diretamente com o 
consumo de drogas em usuários de crack. Métodos: Estudo documental 
com abordagem quantitativa, realizado com 213 prontuários de usuários de 
crack de um CAPS AD, referente ao perfil socioeconômico, atendimentos 
individuais, em grupo e internação hospitalar. As informações foram 
processadas no SPSS versão 22. Resultados: Observou-se predomínio 
de homens (76,5%), com idade entre 11 a 47 anos, solteiros (60,8%) que 
possuíam ensino fundamental incompleto (53,5%). Os atendimentos com 
maior significância estatística foram enfermagem, psiquiatria, clínica médica 
e técnico em enfermagem, bem como  grupos de atividade física, arteterapia 
e prevenção de recaída. Conclusão: É necessário realizar assistência contínua 
e integral ao usuário de crack, com equipe multiprofissional atuando de 
forma complementar para minimizar as internações referentes ao consumo 
da droga.    

Descritores: Saúde Mental, Cocaína Crack, Centros de Tratamento de 
Abuso de Substâncias, Assistência à Saúde.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la relación del cuidado multiprofesional ofrecido en un 
Centro de Atención Psicosocial para Alcohol y Otras Drogas (CAPS AD) 
con el número de internación hospitalaria relacionado directamente con el 
consumo de drogas en usuarios de crack. Métodos: Estudio documental con 
abordaje cuantitativo, realizado con 213 historiales de usuarios de crack de 
un CAPS AD, referente al perfil socioeconómico, atendimientos individuales, 
en grupo e internación hospitalaria. Las informaciones fueron procesadas 
en el SPSS versión 22. Resultados: Se observó predominio de hombres 
(76,5%), con edad entre 11 y 47 años, solteros (60,8%) con enseñanza primaria 
incompleta (53,5%). Los atendimientos con mayor relevancia estadística 
fueron enfermería, psiquiatría, clínica médica y técnico en enfermería, 
así como grupos de actividad física, arteterapia y prevención de recaída. 
Conclusión: Es necesario realizar asistencia continua e integral al usuario 
de crack, con equipo multiprofesional actuando de forma complementaria 
para minimizar las internaciones referentes al consumo de drogas.
Descriptores: Salud Mental, Cocaína Crack, Centros de Tratamiento de 
Abuso de Sustâncias, Prestación de Atención de Salud.  

INTRODUÇÃO
O consumo abusivo de substâncias psicoativas e 

sua dependência pode ser considerado como um grave 
problema de saúde. No ano de 2012, entre 162 a 324 milhões 
de indivíduos com faixa etária entre 15 a 64 anos, o que 
representa 3,5% a 7,0% da população mundial, consumiram 
pelo menos uma vez drogas ilícitas. Além disso, estima-se 
16 a 39 milhões dependentes e 183 mil mortes relacionadas 
a esse agravo.1 

O Brasil é um dos países em que esta problemática se 
encontra crescente, o qual representa 20% do consumo 
mundial de cocaína, constituindo o maior mercado de 
crack da América do Sul.2 Estudo demonstra que cerca de 
1,7 milhões de pessoas no Brasil já fizeram uso de crack ao 
menos uma vez na vida, equivalendo a 1,3% da população, 
enquanto que aproximadamente 800 mil pessoas utilizam 

de forma recorrente.2 
O crack é considerado uma droga de fácil obtenção, 

reduzido preço e consumo simples, por isso apresenta 
número elevado de uso no Brasil.3 Além disso, essa 
substância apresenta potencial para a dependência de forma 
rápida e intensa, visto que provoca efeitos estimulantes 
com intervalos rápidos, o que necessita ao usuário buscar 
constantemente a droga.4 

O crack pode ocasionar graves problemas no contexto 
individual, familiar e social, bem como fortalece os fatores 
de risco para problemas crônico-degenerativos, danos 
físicos, maiores prejuízos psiquiátricos, rompimento de 
laços afetivos e isolamento social e familiar.4,5 Nesse sentido, 
a dependência do crack é considerada a causa predominante 
de internação por consumo de cocaína, assim como 
representa a maior parcela de atendimentos nos Centros 
de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas (CAPS-AD), 
todavia, os usuários dessa substância apresentam maiores 
índices de abandono ao tratamento.6,7

Dessa maneira, esses indivíduos constituem uma 
população de risco, tornando-se um desafio para os 
serviços de saúde, tanto para o tratamento como para a 
elaboração de políticas públicas.8 Porquanto, o tratamento 
necessita envolver uma atenção biopsicossocial, com foco 
nos contextos que estão relacionados ao uso da droga e não 
somente ao nível orgânico e psíquico, uma vez que este é 
um fenômeno multifatorial.7

Assim, o CAPS- AD surge como um serviço inovador, 
diferente da psiquiatria tradicional, em que busca promover a 
cidadania, autonomia e interação social dos indivíduos.9 Esse 
serviço foi constituído em 2002, para realizar atendimentos 
individuais, em grupos, oficinas terapêuticas, atendimentos 
domiciliares bem como assistência a família, e a realização 
de atividades comunitárias a fim de promover uma maior 
integração do dependente químico no contexto familiar 
e social.10 

Nesse ínterim, os CAPS- AD trabalham com foco na 
promoção à saúde de forma interdisciplinar, para além do 
tratamento clínico farmacológico, centrado na reinserção 
social, atuação na comunidade e substituição dos antigos 
manicômios bem como redução das internações hospitalares 
prolongadas por causa do uso de drogas.9,11 Para isso, torna-
se importante utilizar grupos de apoio e suporte como 
estratégia de cuidado, assim como abordagem individual 
de forma multiprofissional para a melhor compreensão do 
contexto o qual os usuários estão inseridos e implementar 
ações terapêuticas eficazes ao tratamento.12 

Portanto, torna-se necessário conhecer qual a influência 
dos atendimentos individuais e coletivos realizados 
no CAPS-AD no tocante às internações hospitalares 
relacionadas diretamente com o consumo de drogas em 
usuários de crack, a fim de identificar as tecnologias de 
cuidado ofertadas pelo serviço e como essas ações interferem 
no processo de reabilitação e no enfrentamento de possíveis 
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recaídas para os dependentes químicos. Além disso, reporta-
se a necessidade de investigar a terapêutica utilizada para 
com os usuários de crack e o efeito dessas, com vistas a 
minimizar o número de internações.

Nesse contexto, objetiva-se analisar a relação do cuidado 
multiprofissional ofertado em um CAPS-AD com o número 
de internação hospitalar relacionada diretamente com o 
consumo de drogas em usuários de crack.  

MÉTODOS
Trata-se de um estudo documental e retrospectivo com 

abordagem quantitativa, que foi realizado no CAPS- AD 
de um município referência na mesorregião noroeste do 
estado do Ceará. A amostra do estudo correspondeu a 213 
prontuários de usuários de crack, com diagnóstico F19 ou 
F14, segundo o Código Internacional de Doenças, atendi-
dos durante os anos de 2013 e 2014 no serviço referido. 

O município referente ao estudo foi o primeiro no 
estado do Ceará a implantar um Centro de Atenção Psi-
cossocial para atendimento a usuários de álcool e outras 
drogas, em setembro de 2002, tonando-se referência de 
atenção especializada com equipes multiprofissionais na 
assistência a dependentes químicos pertencentes a macror-
região.12 

A coleta de dados foi desenvolvida por meio de um 
formulário próprio estruturado e fundamentado no roteiro 
de acolhimento do CAPS – AD, com variáveis referentes ao 
sexo, idade, estado civil, escolaridade, bem como associados 
aos aspectos da terapêutica, com atendimentos individuais e 
em grupo conforme as respectivas especificidades, e ainda, 
a internação hospitalar relacionada diretamente com o 
consumo de drogas. Além disso, os prontuários foram 
as principais fontes de dados, visto que as anotações e 
evoluções profissionais subsidiaram as informações quanto 
aos aspectos relacionados no tratamento. 

Os dados foram organizados no Excel versão 10 e pro-
cessados no software IBM SPSS Statistics versão 22, em 
que para a análise das características sociodemográficas 
se utilizou medidas de frequência simples, enquanto que 
para a associação entre os atendimentos individuais e a 
internação hospitalar se realizou a correlação de Pearson 
e para analisar as relações entre os atendimentos grupais 
e as internações hospitalares foi empregue a estatística 
descritiva e teste não paramétrico de Mann-Whitney, uma 
vez que não se verifica o pressuposto da normalidade para 
as variáveis em estudo. 

Destaca-se que o estudo integra um projeto maior, 
intitulado: Comorbidades clínicas presentes em usuários 
de crack e álcool em tratamento no CAPS-AD, de Sobral/
Ceará, o qual foi submetido e aprovado pela Comissão 
Científica da Secretaria de Saúde de Sobral e pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Univer-
sidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) obtendo número 
de protocolo: 1033/2011 e CAAE: 0069.0.039.000-11. Além 

disso, enfatiza-se que a pesquisa respeitou as exigências 
éticas da Resolução nº 466/ 2012 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS).13

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise dos prontuários, foi elaborada a tabela 

1 que expõe as características sociodemográficas dos usuá-
rios de crack com medidas de frequência simples, em que 
se observa a predominância do sexo masculino (76,5%), 
semelhante a achados encontrados em outras pesquisas,14,15 as 
quais demonstram o predomínio das mulheres no consumo 
de hipnóticos, enquanto que no uso de bebidas alcoólicas, 
tabaco, cocaína e crack há uma inversão, isso pode estar 
relacionado as condições socioculturais dos gêneros. Em 
geral, o uso de crack é predominante no sexo masculino em 
virtude da maior exposição aos fatores de risco.5

Tabela 1 – Caracteristicas sociodemográficas de usuários de crack atendidos 

no CAPS AD, Sobral, Ceará, 2014. 

*Os números que não totalizam 213 são devido à ausência de respostas.

Fonte: Própria.

Além disso, percebe-se a média de idade igual a 25,63 e 
uma variação entre 11 a 47 anos, a qual denota uma maior 
exposição aos adolescentes, jovens e adultos jovens ao crack, 
associada a maior vulnerabilidade nessa faixa etária, bem 
como a ideia de a droga promover criação de vínculos e 
laços sociais aos adolescentes.16 Estudos indicam que a fase 
de iniciação ao uso de drogas decorre geralmente na ado-
lescência, devido ser uma etapa marcada pela curiosidade e 
a busca da valorização no grupo de amizades.5

Em relação ao estado civil, 60,8% (n=129) eram solteiros, 
característica similar ao estudo realizado no Rio Grande do 
Sul, em que apresentou 62,1% de solteiros na amostra.15 Esse 
resultado pode ser decorrente das perdas sociais provocadas 
pelo abuso de drogas, desagregação familiar, bem como 
a busca incessante e a prioridade pela droga que provoca 
isolamento social. Além disso, pesquisa demonstra que o 
indivíduo sozinho possui maior oportunidade do uso de 
substâncias psicoativas como meio de refúgio.14
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Quanto a escolaridade, observa-se que 53,5% dos usuários 
possuíam ensino fundamental incompleto (n=114), corro-
borando com a pesquisa nacional acerca do uso de crack17 

a qual apresentou que 57,6% dos usuários estudaram até a 
5ª série, escolaridade similar a citada acima. Ressalta-se que 
essa droga pode gerar no indivíduo falta de atenção e com-
preensão prejudicando as atividades escolares,18 todavia, não 
se sabe se o fato desses indivíduos estarem fora da escola é o 
que favorece o uso dessa substância ou o inverso, entretanto, 
torna-se importante que as políticas públicas promovam 
ações de prevenção do uso no cenário escolar.    

Ao analisar a correlação entre atendimentos individuais 
realizados no CAPS –AD e a internação hospitalar rela-
cionado ao consumo de drogas (Tabela 2), percebe-se que 
as categorias com maior significância foram enfermagem, 
psiquiatria, clínica médica e técnico de enfermagem na pré-
-consulta. Dentre essas, os atendimentos de enfermagem se 
sobressaem por apresentar valores de grande significância 
com p< 0,01. Os números negativos referentes ao coeficiente 
de correlação expressa que o aumento de uma variável cor-
responde a diminuição significativa da outra. 

Tabela 2 – Correlação entre atendimentos individuais e internação hospitalar 

relacionado ao consumo de drogas em usuários de crack, Sobral, Ceará, 2014. 

**  significativa para p< 0,01

 *  significativa para p< 0,05

Fonte: Própria.

O acolhimento- primeiro contato do usuário com o 
serviço e momento de escuta qualificada- na unidade de 
CAPS –AD eram realizadas basicamente pelos profissionais 
de enfermagem do ensino superior, tornando-os técnicos 
de referência desses usuários e coordenadores do projeto 
terapêutico singular, proporcionando um maior vínculo, 
interação e uma relação interpessoal mais intensa entre esses 
indivíduos, bem como se configurando como um ponto de 
apoio. A partir disso, justifica-se o atendimento com esses 
profissionais se apresentar inversamente proporcional ao 
número de internações relacionada a droga.

Além disso, as atividades do enfermeiro vão além dos 
recursos tradicionais, eles podem contribuir na avaliação 
clínica, na educação em saúde com orientações acerca da 
medicação utilizada, acompanhamento das condições clinicas 
relacionadas a saúde do indivíduo e atuação em situação de 
emergência.19 Assim, pode-se inferir que esses profissionais 
têm inúmeras oportunidades para intervir no atendimento 
aos usuários, visto que coordena o fluxo do tratamento e 
o acompanhamento dos indivíduos, proporcionando um 
vínculo maior que interfere para a redução no número de 
internações. 

Ademais, a pré- consulta com o técnico de enfermagem 
foi outra atividade significante para a diminuição nas inter-
nações, isso pode estar relacionado ao fato do técnico ser 
responsável pela triagem no atendimento a todos os usuários 
que são admitidos na instituição, uma vez que, antes de 
quaisquer consultas esses indivíduos devem ser atendidos 
na triagem para verificação de sinais vitais e somente a partir 
disso é encaminhado ao acolhimento com profissional de 
ensino superior.

Também se destacaram as consultas individuais da clínica 
médica, em que todos os usuários atendidos no CAPS-AD 
estudado, devem ser atendidos por esse profissional ao menos 
uma vez, momento em que acontece a avaliação dos aspec-
tos clínicos, fármacos utilizados, as comorbidades clínicas 
relacionadas à dependência química e se o usuário necessita 
de tratamento psiquiátrico. Durante o tratamento, é impres-
cindível a abordagem dos aspectos clínicos, pois monitora 
o surgimento de futuras complicações que podem surgir a 
partir da dependência química.12  

Além disso, o atendimento individual com o psiquiatra 
constituiu em fator importante para a redução no número 
de internações, relativo a atuação de tal profissional no trata-
mento do usuário para auxiliar no diagnóstico e tratamento 
medicamentoso dos indivíduos. Em que pesquisas afirmam 
que os atendimentos individuais são realizados basicamente 
por meio de consultas médicas, seguidas do tratamento medi-
camentoso, o que remete a um modelo medicalocêntrico.20

 A consulta psiquiátrica é muito importante para o aten-
dimento de um usuário, mas se deve enfatizar que não é 
suficiente para promover a ressocialização psicossocial e 
deve investir em outras possibilidades terapêuticas, visto que 
o tratamento deve ir além da terapia medicamentosa, com 
elaboração de planos terapêuticos que incluam mudanças 
no estilo de vida e psicoterapia concomitante para a eficácia 
do tratamento.12

Nesse contexto, é necessário trabalhar com foco na abor-
dagem interdisciplinar com a equipe multiprofissional, para 
que possam interagir, partilhar experiências, realizar a troca 
e produção de saberes em que o usuário seja o denominador 
comum do entrelace das várias disciplinas e práticas assis-
tenciais para que haja ampliação no cuidado a fim de superar 
o modelo biomédico e atender o usuário de forma holística 
visando a integralidade no atendimento a esses indivíduos.20
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Diante disso, é importante trabalhar com projeto tera-
pêutico singular e o conceito de clinica ampliada com obje-
tivo de promover autonomia do usuário no cuidado a sua 
saúde. Além de possibilitar relações interpessoais efetivas e 
produção de vínculo como estratégia de alcançar a integra-
lidade e humanização no cuidado, auxiliando no processo 
de reabilitação e tratamento.21

Dessa maneira, a abordagem aos usuários de drogas deve 
ir além do tratamento clínico farmacológico, sendo necessá-
rio utilizar abordagens psicossociais com foco no indivíduo 
e as suas necessidades, a partir de grupos terapêuticos de 
apoio.12 Uma vez que, o processo grupal planejado de forma 
atuante, proporciona uma potente troca de experiências e 
transformações subjetivas que não seria possível em um 
atendimento individualizado.

Diante disso, a tabela 3 denota a relação entre os aten-
dimentos grupais e a internação hospitalar relacionado ao 
consumo de drogas, em que se evidencia que o grupo de 
atividade física, de arteterapia e prevenção de recaída possuem 
maior valor estatístico, representando potente estratégia na 
prevenção das internações hospitalares. 

Tabela 3 – Associação entre atendimentos grupais e internação hospitalar 

relacionada diretamente ao cosumo de drogas em usuários de crack, Sobral, 

Ceará, 2014. 

* diferença significativa para p < 0,05

Fonte: Própria.

Assim, observa-se que os grupos terapêuticos são métodos 
potentes no cuidado aos usuários de crack minimizando as 
chances de recaídas e internações hospitalares relacionadas ao 
uso da droga. Dentre os grupos realizados no CAPS estudado, 
percebe-se que as ações grupais de atividade física, arteterapia 
e de prevenção a recaída constituem maior significância com 
relação inversamente proporcional as internações. 

Ademais, nota-se que a diferença dos participantes no 
grupo de acolhimento e de sala de espera entre os que foram 
internados ou não é simplória, o que pode estar relacionado 
ao fato de que a maioria dos usuários participavam desses 
grupos, em que o primeiro é realizado com todos os indi-
víduos que procuram o serviço pela primeira vez ou àquele 

afastado há mais de seis meses com o intuito de apresentar o 
fluxo de atendimento do serviço e o segundo está relacionado 
no momento de espera para o atendimento individual, mas 
realizado de maneira esporádica.

Os grupos de educação física constituem técnicas eficazes 
no tratamento dos usuários de crack, prevenindo as interna-
ções futuras relacionadas a droga como observado na tabela 
3. Esse grupo é organizado pela equipe multiprofissional 
com foco no educador físico, acontece duas vezes na semana 
e trabalha com a promoção da saúde mental, por meio do 
diálogo, integração social e práticas de exercícios físicos como 
natação, vôlei ou futebol. Estudos apontam que a prática de 
atividades físicas promove mudanças positivas na capacidade 
cognitiva e no desejo de consumir drogas, contribuindo para 
a continuidade da abstinência nos dependentes químicos, 
além disso, estimula a atenção, concentração e memória.22

Em relação ao grupo de arteterapia, funciona há mais de 
dez anos, realizado cinco dias na semana com regularidade e 
uma boa demanda, o que influencia positivamente no vínculo 
e consequentemente no tratamento dos usuários. Ressalta-se 
que a arteterapia é um recurso terapêutico que utiliza ativi-
dades artísticas para expor os sentimentos e pensamentos, 
facilitando o autoconhecimento e a ressignificação da relação 
do indivíduo consigo e com o mundo.23 Estudo demonstra 
que este método proporciona modificações nas relações 
interpessoais e melhora o equilíbrio emocional, além disso 
se configura como um cuidado humanizado que promove 
a reintegração, interação social e estimula a criatividade, 
favorecendo com que os participantes vislumbrem novas 
possibilidades de saúde e qualidade de vida.24 

Além desses, a atividade grupal intitulada como Prevenção 
de recaídas se destacou como importante estratégia para a 
redução das internações relacionadas ao uso de drogas e a 
recaída. Este grupo possibilita modificar as habilidades de 
enfrentamento com abordagem flexível mediante as neces-
sidades do grupo, em que se destaca atividades no auxílio ao 
manejo das situações de risco, dos impulsos e pensamentos 
sobre as drogas, capacidade de recusar o consumo de drogas, 
manejo da raiva, incentivo para identificar e realizar ativi-
dades prazerosas, bem como o desenvolvimento de redes de 
apoio, contribuindo para a eficácia no tratamento oferecido. 
Nessa perspectiva, pesquisas afirmam que essa abordagem 
produz efeitos a longo prazo na prevenção de recaídas, com 
melhora continuada.25

Destaca-se que os outros grupos também possuem 
importância no cuidado ao dependente químico de crack 
em tratamento, em que se deve investir de forma contínua 
nos encontros regulares para que haja motivação dos usuá-
rios em comparecer e consequentemente melhorar adesão 
nos grupos, o vínculo e o cuidado oferecido. Dentre esses, 
reforça-se a importância de implementar o grupo de fami-
liares dentro do serviço de forma contínua, para que esses 
possam contribuir no tratamento do dependente químico 
bem como facilitar o vínculo do usuário com o serviço e 
com a própria família.
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Destarte, denota-se uma nova maneira de cuidar na pers-
pectiva da saúde mental, por meio de tecnologias relacionais 
que contrapõem ao cuidado técnico e prescritivo caracterís-
tico do modelo hegemônico hospitalar. A partir da criação 
dos vínculos entre profissional e usuário através da escuta e 
acolhimento é possível gerar autonomia desses indivíduos no 
tratamento, com ênfase na necessidade real da demanda.26 
Nesse contexto, enfatiza-se o quanto o CAPS deve ser um 
serviço criativo e inovador comprometidos com o cuidado 
conforme a realidade dos indivíduos a partir de novas orga-
nização das práticas com foco no trabalho multiprofissional 
de forma interdisciplinar.

Dessa maneira, ressalta-se o quanto o cuidado multi-
profissional, seja de forma individual ou coletiva, contribui 
para a assistência integral ao indivíduo usuário de crack, 
refletindo positivamente na autonomia, vínculo, reintegração 
social e familiar, bem como, no próprio tratamento para a 
dependência química, minimizando aspectos referentes a 
internações hospitalares devido a recaídas ou manifestações 
clínicas da abstinência.

CONCLUSÕES
Os resultados demonstram que os atendimentos de 

enfermagem, clínica médica, psiquiatria e técnico em enfer-
magem, além de grupos terapêuticos como o de atividade 
física, prevenção de recaída e arteterapia consistem em ações 
importantes para a produção do cuidado aos dependentes 
químicos de crack, em que se observa a criação de vínculo 
bem como a promoção da autonomia e de suporte como 
pilares dessas estratégias, visto que esses atendimentos em 
grupos possuíam mais frequência promovendo o vínculo e 
atuando como apoio no processo de tratamento, auxiliando 
no manejo as dificuldades encontradas durante a abstinência 
e manifestações clínicas, bem como na recaída, minimizando 
o número de internações relacionadas a droga. O estudo 
evidencia a importância do cuidado multiprofissional na 
prevenção de internações relacionadas ao uso de crack. 

Dessa forma, o estudo reflete a importância de realizar 
assistência contínua como suporte ao usuário de crack, a par-
tir da integralidade com a equipe multiprofissional atuando de 
forma complementar, além disso, ressalta-se a importância de 
incorporar tecnologias leves no cuidado, tais como vínculo, 
acolhimento, humanização, responsabilização e abordagens 
diferenciadas que auxiliem o usuário no tratamento, tanto de 
forma individual como coletiva. Ressalta-se a necessidade de 
ampliar o cuidado com grupos terapêuticos nos serviços e 
instituições da rede de atenção à saúde mental, uma vez que 
apresenta resultados positivos no tratamento.

Portanto, esse estudo contribuiu para identificar as tera-
pêuticas realizadas no CAPS-AD que interferem positiva-
mente no cuidado aos usuários minimizando a recaída através 
do acompanhamento contínuo e integral e reduzindo as 
internações por motivos da droga, em que forneceu dados que 

podem auxiliar os profissionais de saúde a abordar indivíduos 
com causas semelhantes desta amostra referida. 

Destaca-se como limitação do estudo o fato da pesquisa 
documental apresentar alguns vieses no momento da coleta 
dos dados como preenchimento incompleto e inadequado 
de informações importantes, bem como letra ilegível. Dessa 
maneira, ressalta-se a necessidade de sensibilizar os profissio-
nais atuantes nos serviços quanto a importância do adequado 
preenchimento das informações dos usuários para que possa 
facilitar a comunicação no serviço, melhorar a avaliação do 
usuário e promover uma assistência integral com foco no 
indivíduo de maneira holística. 

Assim, sugere-se pesquisas qualitativas quanto aos senti-
mentos e percepções dos usuários de crack para com o cui-
dado ofertado no CAPS- AD, com ênfase nas abordagens que 
promovem maior integração social e minimizam os aspectos 
relacionados a recaídas e internações referente as drogas.  
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